
 

Forte previsão para o setor lácteo da Nova Zelândia na 
temporada 2025/2026  
Economistas do banco ANZ afirmam que a produção de sólidos 
do leite, no mês de junho, aumentou acentuadamente, o que 
leva à previsão de uma excelente primavera.  

Junho, historicamente, é um mês fraco para a produção de leite 
em decorrência do inverno. No entanto, os números do mês 
passado são promissores para toda a temporada 2025/26.  

“O início está compatível com uma forte primavera – de agosto a 
outubro – liderado pelo sinal do mercado de que o mundo precisa 
de mais leite”, disseram. 

 
Isso ajudou a elevar os preços globais dos lácteos, o que incentiva 
os produtores a aumentar a produção em decorrência do preço 
de abertura da Fonterra que foi de NZ$ 10,00 por quilo de sólidos 
(kgMS), [R$ 2,56/litro], acima dos preços do ano passado, e bem 
distante dos NZ$ 6,69 de 2017 e 2018.  

Os economistas do banco ANZ também ressaltam o forte 
crescimento das pastagens, o que foi possível pela recuperação 



 
das condições secas que atingiram Waikato e Taranaki de janeiro 
a março.  

Eles acrescentam que mais vacas estão prenhas dentro do prazo 
desejado de seis semanas, poucos animais foram descartados, ou 
serão enviados para corte no decorrer da temporada, e mais 
animais estão sendo retidos para a produção de leite, o que 
contribui para aumento da produção nas fazendas.  

Um outro indicador para o aumento da produção é o crescimento 
de 34% nas importações do extrato de palma (PKE), uma torta 
resultante da trituração dos resíduos da extração do óleo de 
palma. Esse produto é exportado do Sudeste Asiático para a Nova 
Zelândia, que servirá de suplemento alimentar para as vacas 
leiteiras.  

Os analistas do banco ANZ disseram que a produção de leite da 
temporada 2024/2025 subiu 3% em relação ao ano anterior, e foi 
o maior percentual anual de aumento desde 2014/15. 

“É difícil obter grandes ganhos por dois anos consecutivos, mas 
‘havendo alinhamento dos astros’, é muito provável que a 
temporada 2025/2026 cresça de 1 a 3%, principalmente se o 
tempo colaborar”, disseram os economistas. 

As perspectivas otimistas do setor lácteo se estendem à carne 
bovina. No entanto, o gado de corte está diante de potenciais 
problemas com o aumento das tarifas estadunidenses, um desafio 
que tem um impacto, relativamente pequeno na indústria de 
laticínios.   

“As exportações de lácteos da Nova Zelândia para os Estados 
Unidos da América (EUA) são de alto valor agregado, mas de baixo 
volume”, disse o economista Matt Dilly.  

“Então, é um comércio resiliente a potenciais aumentos de tarifas, 
a menos que sejam exageradamente elevadas”.  



 
Dilly acrescenta que outros fatores favorecem a indústria de 
laticínios da Nova Zelândia. A produção de outras regiões é 
insuficiente, criando uma escassez global.  

“Os preços dos lácteos estão elevados há pouco mais de um ano 
e os preços dos grãos, baixos. Isso é pouco relevante para a Nova 
Zelândia, mas de suma importância para sistemas de produção de 
leite em confinamento. Então, os preços baixos dos grãos indicam 
lucros que poderão levar todos a produzirem mais leite. No 
entanto, isso não ocorreu no último ano, em decorrência de 
outros fatores. E essas questões estão se acumulando, e as 
dificuldades enfrentadas por produtores de outros países acabam 
beneficiando a Nova Zelândia.  

Na América do Sul, o clima tem sido bastante adverso. No ano 
passado, a gripe aviária afetou fazendas na América do Norte. E, 
na Europa, o surto do vírus da língua azul impactou fortemente a 
produção de leite.  

Portanto, as fazendas leiteiras no exterior, encontram-se diante 
de grandes desafios para expandir a produção de leite, deixando 
a Nova Zelândia em uma boa situação, e com retornos acima do 
custo de produção”.  

Acesse aqui a matéria na íntegra.  

Fonte: interest.co.nz – Tradução livre: www.terraviva.com.br  

 

https://www.interest.co.nz/rural-news/134366/new-economic-analysis-says-june-was-bumper-year-dairy-industry-and-coming-season

